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Passou-se, pois, um quarto 
prol da República sã, benéfica e 

ininterrupta de medidas que não 

ções. 

entendermos que isso deve ficar 

e que estão em curso. 

coração. 

engrandeceram o país, impondo-o á consideração 
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Sábado, 25 de Fevereiro de 1933 
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Os anos de “O Democrata, 
Êste jornal, tendo completado na quarta-feira 25 anos de exis- 

tência, entra, com o presente número, na casa dos 26. 

  

de século, que foi consumido em 
altruista, um quarto de século em 

que bastante energia dispendemos, lutando, sem olharmos a sac'fl- 
cios, para vêrmos, finalmente, o regimen dignificado por uma sé 

só lhe trouxeram prestígio, como 
das outras na- 

Não pretendemos nêste momento fazer um relato, embora su- 
cinto, sôbre a actuação do Democrata na política geral e local por 

para mais tarde, depois de se te- 
rem resolvido determinados assuntos respeitantes à vida do jornal 

No entretanto uma coisa desejâmos acen- 
tuar: é que o desânimo não nos invadiu ainda a-pezar-do muito 
que se tem feito para nos inutilisar, achando-nos dispostos a se- 
guir, sem vacilações, o caminho que a consciência nos indica e está 
de harmonia com o nosso pensamento. 

O 26.º ano vamos, pois, encetá-lo satisfeitos por vêrmos a Re- 
pública em marcha acelerada para o apogeu da glória depois do 
Exército a ter salvo do abismo a que a conduziram os maus servi- 
dores, não obstante os protestos contínuos daquêles que lhe que- 
rem como a um filho estremoso, mas um filho a quem se estima do 

  

  

Eleições 
A folha oficial publicou esta 

semana um decreto, marcando 
para 19 de março próximo as 
eleições plebiscitárias a que vai 
ser submetida a nova Constitui- 
ção da República. 

Dêsse decreto infére-se que os 
eleitores que não votarem apro- 
vam o Estatuto. 

Os boletins para o plebiscito 
inserem esta pregunta: Aprova a 
Constituição Política da Repúbli- 
ca Portuguesa ? 

Os eleitores que aprovarem li- 
mitam-se á sua entrega; os que 
negarem a aprovação têm de es- 
crever a palavra não. 

A Constituição fica aprovada 
se lhe der o seu voto a maioria 
dos inscritos no recenseamento 
de 1932. 

Tango “Maria do ih, 
Em alguns jornais onde se faz 

propaganda, chamando as mulhe- 
res portuguesas a assinar a peti- 
ção dum indulto para a condena- 
da de Anadia, apareceu um anún 
cio pelo qual se dá também co- 
nhecimento 20 público de que 
vai ser pôsto á venda um tango 
intitulado Maria do Sol, sendo a 
música do popular compositor 
J. Nascimento e os versos do 
apreciado poeta Torres Marques. 

Depois disto não admira que 
surja a valsa do homem dos bi- 
godes e mais adiante o hino do 
grande panfletário... 
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- Óvia! Porque está a besun- 
tar tanto os lábios ? 
—Para ficar mais formosa, 
Mas quando a tia se vira 

está na mesma,   
Henrique de Brito 
Faz um ano na próxima terça- 

-feira que êle morreu, 
Um ano! 
Há um ano que nos deixou, 

que do nosso convívio partiu pa- 
ra não mais ser visto | 

Mas é lembrado. 
As belas almas são sempre 

lembradas e Henrique de Brito, 
que deixou vincada entre nós a 
sua passagem por inúmeros actos 
de generosidade e altruísmo, não 
esquecerá facilmente, Pelo menos 
nas efemérides dêste jornal o dia 
28 de fevereiro marca luto por- 
que foi nêsse dia que perdemos 
mais um dos nossos melhores 
amigos. 

Não era Henrique de Brito 
aveirense de nascimento, mas pa- 

jra aqui viera, com seus pais, de 
tenra idade, aqui se criára, aqui 
cresceu e aqui se fez homem. 
Estudando, tirou o curso de far- 
mácia, estabelecendo-se na antiga 
Costeira, hojé Rua Coimbra, on- 
de em pouco tempo conquistou 
a simpatia e a estima de quantos 
o procuravam, sem excluir os po- 
bres, os desamparados, a quem 
atendia com a mesma solicitude, 
a mesma lhaneza, tão grande era 
o seu coração. 

A infelicidade, porém, começou 
um dia a persegui-lo e por fim 
sobreveio-lhe a doença, que o 
vitimou, não obstante todos os 
esforços da ciência e dos seus 
familiares terem sido empregados 
para o salvar, 

Sofreu muito, sofreu imenso, O 
nosso pobre amigo. O mal esa 
terrível. Contudo, entre esperan 
ças e desânimos, ainda cons:- 
guiu resistir até o completo esgo- 
tamento das fôrças, que, faltando- 
-lhe, por último, o prostraram de 
vez, atirando-o para a sepultura, 

Faz na próxima terça-feira um 
ano. que o vimos partir envolto 
na mortalha branca da sua resi- 
gnação. 

Um ano! 
Querido amigo: invocando a 

tua memória, com os olhos ma- 
rejados de lágrimas, aqui ficam 
estas poucas linhas a atestar uma 
saldade que não pode ser es: 
condida porque é sincera. 
E ese 

Asmetasa 
==0 = 

O diário tripeiro A Montanha 
diz que nós lhe transcrevemos 
uma opinião quando o que fize 
mos no último número foi ape: 
nas destacar uma lembrança sua. 

A Montanha, botou, por isso, 
asneira, 

Foi, realmente, um desastre, não 

do trabalho, mas no trabaihi-   nho... 

| 

  

Director e Proprietário 

“Arnaldo ffibeiro 

Efemérides . 

  

  

25 de Fevereiro 

1848 — O govêrno provisório, 
por instigações de Raspail, pro- 
clama a República em França, 
ue foi infamemente assassinada 
pelo seu presidente Luís Napo- 
icão. 

1869 —- E" abolida inteiramente 
a escravidão em território portu- 
guês, ficando todos os escravos 
á data a servir Os seus patrões 
até 20 de abril de 1878. 
    

O Democrata vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal = AVEIRO. 

—— —— «Do — — 

Ontea remessa de onto 

No dia 22 o paquete Highland 
Brigade trouxe para Lisboa, des- 
tinados ao Banco de Portugal, 
mais 42 caixas com 166 barras 
de ouro que pesavam 2.077 qui- 
los e têm o valor de 400 mil li- 
bras. 

Uma pregunta á Montanha: 
têm ou não têm mudado muito 
as coisas no nosso país de há 
seis anos a esta parte ? 

Negue, se é capaz. E depois 
chame-nos político de furta-côres 
e camaleão.. 

meme EAR Gs — 

Modos de vêr 
=0== 

No sector revilharista foi mui- 
to apreciada e elogiada a expo- 
sição feita ao chefe do Estado 
pelo sr. general Vicente de Frei- 
tas e das ideias que ela contém 
a propósito da política da União 
Nacional, 

Era de esperar. Os liberais, os 
que têm horror á Ditadura estão 
sempre com a cana n'água a vêr 
se pescam alguma coisa... 

Está claro: o grande panfletd- 
rio à frente...   
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O que alguns jornais disseram sobre 
a homenagem que 

Da Soberania do Povo, de 
Agueda, edição de 4 do corrente: 

No domingo passado realizou-se 

em Aveiro uma festa simpática e à 
todos os títulos justa e digna da pes- 

soa em hoara de quem era feita, 

A propósito da imposição das insf- 

guias da Comenda da Ordem Militar 
de Cristo com que foi agraciado, pelo 

sr, Presidente da República, o dr. 
Lourenço Simões Peixinho, foi feita a 
êste uma manifestação de apreço e 

simpalía que sem exagero se pode 
considerar grandiosa pela quantidade 
e pela qualidade dos que na homena- 
gem colaboraram. 

A imposição das insígnias, feita pe- 

lo sr, governador civil do distrito, ma- 

jor Gaspar Ferreira, teve lugar na sa- 
la nobre do edifício do Govêrno Civil 
e ali acorreram muitos amigos seus 

que deram ao aclo relêvo e brilho. 
As palavras do chefe do distrito fô- 

ram simples mas significativas e as 

do reverendo Manuel Rodrigues Viei- 
ra, que foi professor do dr, Lourenço 

Peixinho no líceu de Aveiro, deram 

uma nota de enternecida comoção á 

cerimónia, Era a autoridade duma 
voz que vinha do passado, recordando 

tempos idos, associar-se à homenagem 

prestada ao seu antígo discípulo pelos 

homens de hoje. 

Mas Aveiro que muito deve ao es- 

fôrço, á dedicação, á tenacidade, ao 

desinterêsse dêsse seu filho ilustre, 

não quiz perder o ensejo de se asso- 

ciar a essa homenagem e tributou-lhe, 

na verdade, duma fórma penhorante e 

elogitente, o seu reconhecimento, a 

sua gratidão, Num almôço de mais de 

trezentos talheres e com a representa- 
ção de todas as classes sociais do 

concelho, o dr, Lourenço Peixinho re- 

cebeu a consagração da sua activida- 

de constante em prol da maior gran- 

  

  

Tudo para quê? 
  

O Diário de Notícias puplicou há 

dias um artigo, firmado pelo seu bri- 

lhante redactor, Augusto Pinto, em 

que a propósito duma visita ás insta- 

lações da Nestlé and Anglo Swiss 
Condensed Milk C,, em Vevey, êsse 
jornalista diz da farinha Nestlé e do 
trabalho interessante e importante dos 

laboratórios dessa companhia, as se- 
guintes palavras : 

Era curioso que eu tinha — como ain- 
da terá, suponho, muita e muita gente 
— sôbre a na Nestlé, uma impressão 
comesinha, duma estreitêsa absurda, 
quási irrisória. Considerava-a um mero 
artigo de mercearia; moída por certo 
num moinho especial que a tornava 
muito leve, muito tina é saborosa ; com 
um poder nutritivo que lhe seria dado 
por determinadas dosagens de leite bom 
e de alguma outra substância rica em 
gorduras ou fosfatos; com uma embala- 
gem típica; com uma larga clientela de 
mamãs —e nada mais, e 

Tinha mesmo, ouso dizê-lo, a ideia 
de que se poderia, com ela, não só ali- 
mentar crianças raquíticas, mas fazer 
também pudins e bôlos para sobremêsas 
lautas. 

Podia acaso supôr quanto esfôrço, 
quanto cuidado meticuloso, quanto la- 
bôr científico profundo obriga o sen fa- 
brico?! Imaginava lá, sequer, ir encon- 
trar em Vevey, só para seus tratos, exa- 
mes, verificações e revirificações, en- 
saios, experiências, etc., uns laborató- 
rios enormes, primorosamente apetre- 
chados e dirigidos, e onde se produz 
um trabalho formidável e admirável?! 
Confesso que não. 

Fôram justamente êsses laboratórios 
centrais da Nestlé que me convenceram 
de quanto vale e póde a indústria aliada 
à ciência, na rubusca incessante de me- 
lhorias para a vida humana. 

O trabalho que ali se pratica é prodi- 
gioso. Um prande químico, o dr. Ar- 
nold Bakke, bacteriologista emérito, de 
renome universal, superintende em to- 
dos os multiplos e pacientes serviços de 
análise de matérias primas, de prapara-   

cas das dezenas e dezenas de fábricas 
Nestlé, espalhadas pelo Mundo. 

E'o padre-mestre désse grande colé- 
gio de preparadores e rebuscadores de 

órmulas, perieitas; de ajudantes, cur- 
vados sobre retortas e balanças de pre- 
cisão; de arquivistas, coleccionando bo- 
letins, ps mapas, fichas de resul- 
tados. E o seu entusiasmo, a sua paixão 
por todo êsse afan de colmeia, comuni- 
ca-se, alicia, apaixona. 

Há que trabalhar constantemente pa- 
ra fazer cada vez melhor. Há que adap- 
tar com exactidões surpreendentes os 
processos de fabrico e até da própria 
composição: de produtos, ás exigências 
sempre crescentes, impostas pêlos médi- 
cos, pêlos concorrentes, pêla clientela, 
Há que desvendar, revelar êsses misté- 
rios subtis que a ciência guarda em seus 
arcanos e labirintos. E há, sobretudo, 
que devolver á saúde, arrancar á morte, 
milhões de crianças delicadas, enfermi- 
ças, para quem umas colheres de fari- 
nha mnestlé, ou de leite condensádo ou 
de Nóstegéne, são como a luz do sola 
acalentar ramos frágeis de plantas, bo- 
tões incipientes de flôres primavéris. 

Por “isso e para isso, muitas centenas 
de cobaias e de ratos brancos penam 
ou engordam nas caves dêsses grandes 
laboratórios. Com êles se fazem as vá- 
rias experiências biológicas necessárias. 
Em cinso anos, 12.000 dêsses animale- 
jos, de apuradas raças, foram ali sub- 
metidos a regimes exclusivos, observa- 
dos, pesados, mesmo radiografados, 
mortos mêsmo em holocausto aos triun- 
fos da Ciência Humana. Os fenómenos 
de nutrição, as doenças de carência, as 
apreciações minuciosas da química das 
vitaminas, os desenvolvimentos e as 
transformações mais íntimas dos micro- 
-Organismos, tudo em seus pequenos 
corpos teve e tem campo de acção expe- 
rimental e índice de resultados provei- 
tosos. 

Atravessâmos salas e salas, onde em 
gaiolas e caixas estofadas, famílias intei- 
ras, às vezes mesmo duas e quatro géra- 

ções, de porquinhos da India, e de né- 
dias ratazanas, cumprem o seu fadário. 
Uns, vivem na sombra densa de câma- 
ras escuras. Outros são alumiados por 

ção, de investigação científica, pura, de | luzes vermelhas, violetas, verdes, irtsa- 
informe e conselho ás repartições técni- | das. Éstes engordam como abades, em   

Aveiro lhe prestou 

deza da sua terra, do zelo inexcedível 

com que se dedica á causa pública e 

com que vem administrando o muni- 

cípio há desasseis anos, com sacrifício 

dos seus interêsses pessoais e profis- 

sionais, da sua tranquilidade própria 
e até da sua saúde, 

Bastantes fóram os oradores que 

ali puzeram em fóco as suas brilhan- 

tes qualidades e todos reconheceram 

que dificilmente se encontraria um 

homem de acção tão pronta, de deci- 

são tão rápida, de pertinácia tão evl- 

dente e de dedicação á sua terra (ão 

notável como êle, 
Na verdade o dr, Lourenço Peixi- 

nho é o prototipo do homem de acção 

e na administração do município tem 

sido um animador e um realizador. 

Quando outros desanimam êle anda 

para a frente e realiza a sua obra, 

Animado pelo bom desejo de servir, 
não tergiversa, arrosta com todas as 

dificuldades, remove todos os escolhos, 

luta contra despeitos e interêsses par- 

ua não atende a rogos de ami- 

gos, nem se detém perante a oposição 

dos adversários e marcha imperturbã- 

velmente até alcançar o objectivo tra- 

cado e põe de pé a obra que conce- 
beu ou que os técnicos lhe aconse- 

lham como útil e necessária, Cha- 
mam-lhe ditador, mas os grandes rea- 

lizadores, os verdadeiros homens de 

acção são ditadores, 

A preocupação de agradar a todos, 

o desejo de ouvir toda a gente, ou a 

submissão ao voto das maiorias que é 

em regimen democrático o símbolo do 

govêrno, são qualidades negativas que 

inutilizam ou mutilam a obra conce- 
bida, 

Muito antes que as ditaduras, os 

govêrnos fortes e de autoridade, pas- 

sassem a preocupar os espíritos como 

os mais convenientes aos interêsses 
dos Estados, já o dr. Lourenço Peixi- 
nho exercia de facto, no município de 
Aveiro, uma autêntica ditadura, dita- 
dura cujos benefícios todos reconhe- 

cem, mesmo os seus próprios adver- 
sários, pois muitos dos que em orien- 

tação política lhe são hostis, estive- 

ram no almôço, dando assim ao ho- 

menageado uma prova de admiração € 

estima que muito o deve ler impres- 

sionado, .pois é, sem dúvida, bem si- 

gnificativa de sinceridade a homena- 

gem dêsses. 

QUERUBIM GUIMARÃES 

EEE 

Frio e gripe 
dagtis 

Têm andado a par—êstes dois 
castigos da humanidade. Um, 
mesmo, é a conseqliência do ou- 
tro, não havendo maneira de 
lhes fugir nem de os evitar, pelo 
que a Primavera É ansiosamente 
esperada como único meio de 
salvação. 

Para aquêles, é claro, que con- 
sigam resistir á baixa temperatu- 
ra quê se atravessa sem possibi- 
lidade do sol, a-pezar-do seu 
poder, lhe dar remédio. 

GEES E PR es rem emos 

tempo de páscoas felizes. Aqueles, ema- 
grecem, padecem de enterites infantis, 
para as reacções da Babeure, que salva 
os meninos das enfermidades intesti- 
nais, 

Por cima dêles, em salas e salas cla- 
ras, onde o ar luminoso do outono en- 
tra e parece cantar, refulgem os metais 
das centenas de máquinas e frascos, cir= 
culam empregadas em batas brancas ; 
olham-se e ponderam-se chapas totográ- 
ficas e esquemas de ensaios ; corrigem- 
-se amostras, determinam-se fórmulas, 
definitivas; formam-se processos volu- 
mosos de observações e conclusões. , . 

E tudo para quê? 
Para que se possa dizer, com verda- 

de e probidade ao Mundo, e longe vá o 
intento de qualquer reclamo ; 
—Dá a teus filhos produtos Nestlé, 

São produtos suíços. Podes ter a certe- 
za de que não são bons. São... ópti- 
mos! 

AUGUSTO PINTO 

    

UMA CENTENÁRIA 
=0== 

Faleceu esta semana em La- 
brengos, freguesia de Covões, 
concelho de Cantanhede, uma 
mulher de nome Rosária Limeira, 
que contava 117 anos de idade e 
de quem todos os jornais falam 
por ter sido amante do famigera- 
do bandido João Brandão. Isto 
âlém dos 117 janeiros, que são 
para respeitar, môrmente se se 
atender á vida acidentada que 
devia ter passado durante a liga- 
ção com o terrível salteador de 
estradas. 

Sim, senhor. Esta é que era 
das tais de lavar e durar... 

    

O Carnaval 

Se pelos domingos se tiram os 
dias santos, não nos parece que 
o Carnaval, entre nós, seja êste 
ano melhor do que nos anterio- 
res, - 

Em todo o caso aguardemos 
os principais dias destinados à 
folia, 

U 

Agradecemos aos nossos assi- 
nantes da freguezia de Aradas e 
S. Bernardo a prontidão com que 
satisfizeram os seus débitos ao 
encarregado do serviço, Américo 
Marques Abade. 

Este iri âàmanhã d freguesia 
de Requeixo, percorrendo os luga- 
res da Taipa e Carregal, pelo 
que solicitâmos dos assinantes de 
td igual acolhimento. 

cmd .O Tem 

Dr. Vasco Rocha 
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Dando por terminado o seu man- 
dato, por só agora ter sido liquidade 

com a família do falecido o produto 

da subscrição que a favor da mesma 

se iniciára, a Comissão angariadora de 
donativos muito agradece em seu 

nome e no dos protegidos, muito re- 

conhecida, a todos aquêles que para 

aquela concorreram e apresenta as 

suas contas, descriminadas pela fórma 

seguinte : 

Produto da subscrição 5,6379843 
Do Grupo Cénico dos 

Galitos (Caldeirada) ... 3.266835 

Total... 8.903878 

Pago aos Armazens de 
J. Antunes de Azevedo , 30800 

Ídei a Nazaré de Je- 
Sus; Rocha. seca cesso 41825 

Estampilhas para cir- 
BRINDES alema es eis 60$00 

Pago a Acácio Laran- 

BeBtA ae nte ati sem 145870 
Rendas de casa desde 

maio a dezembro de 1932 
e garantido o ano de 1933 1,315800 

Pago á Fotogratia Ra- 
mos pela ampliação do 

retrato do falecido adqui- 
rido pela família, ,.... 55$00 

Ida dum-pequeno doen- 

tea Coímbra......... 100800 
Um par de botas para 

um dos pequenos ,.... 35400 
Entregue á viúva em 

prestações , cc. ccccvo 7.121983 

8.903$78 

As contas e documentos respecti- 
vos acham-se patentes a quem as 
quizer examinar va Secretaría ' do 
Juizo Criminal desta comarca, 

A COMISSÃO 

NOTA ; — Subscreveram os ex, nos 
srs. dr. António Lúcio Vidal, 100$00; 
dr, Adelino Simão Leal, 50800; es- 
crivão Falcão de Campos, 50800 ; 
Manuel Marta, 10800; escrevente 
Manuel do 1.º ofício cível, 5$00; 
Luís Vilhena, 20$00; chefe Vidal, 
da polícia, 20800; João Barroco, 
20800 ; dr. André dos Reis, 50800 ; 
dr, Inocêncio Rangel, 50$00 ; dr,
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Arménio Martins, 20800 ; dr. Antó- 
nio Pinho, 20800 ; dr. Júlio Calixto, 
50800; dr, Alberto Souto, 20800 ; 
José Augusto d'Azevedo, 2850; José 
Carola, 2850; P.º António Alves, 
10800; António Vítor, 50800 ; José 
do Espírito Santo, 2850; Emprega- 
dos da Agência da Caixa Geral de 
Depósitos, 70800; dr. Manuel das 
Neves, 30800; Albano Pinheiro, 
50800; dr. João Terrível, 100800 ; 
dr. Juiz de Celorico da Beira, 50900; 
Tribunal de Baião, 108500; dr. João 
Cura Mariano, 50800 ; Manuel Cação 
Gaspar, 30800 ; Conservador da 4.º 

Cons. do Reg. Civil de Lisboa, 20800; 
Notário Avelino de Faria, de Lisboa, 
100800; Tribunal de Oliveira de 
Azemeis, 168500; Tribunal das Cal- 
das da Rainha, 195$00; Dum notário 
de Alvaiázere, 100$00 ; Tribunal de 
Albergaria-a-Velha, 355800; Tribu- 
nal de Figueira de Castelo Rodrigo, 
350800; Tribunal de Arraíolos, 

20800 ; Do notário Eduardo Nunes, 
de Lisboa, 20800; Do oficial do Reg. 

Civil de Albufeira, 5800 ; Do Tribu- 
nal de Gouveia, 120800 ; Do conser- 
vador do Reg Civil de Lisboa, 7.º 
Cons, 50$00 ; Do Juiz de Direito do 
Juizo Criminal de Braga, 20800 ; Do 
Juiz de Direito de Vila Verde, 50800; 
Do Sport Club Vianense, 40800; Do 
Tribunal de Leiria, 175800 ; Do no- 
tário Mário Rodrigues, Lisboa, 50800; 
Do Tribunal de Torres Vedras, 
145800; Do Tribunal de Oliveira do 
Hospital, 100800; Do Sardoal, 20800; 
Do Tribunal de Santarém, 160800 ; 
Do Tribunal de Mafra, 102$50; Anó 
nimo de Lisboa, 20800: Do Tribunal 
de V. R. de Santo António, 165$00 ; 
Do Tribunal de S. Tiago do Cacém, 

205800; Do advogado Daniel da 
Silva, de Penacova, 10800; Ernesto 
Neves, 7850 ; Do oficial do Reg. Civil 
de Ponte da Barca, 10800; Idem do 
de Boticas, 15800; Da 1.º Cons, do 
Reg. Civil de Lisboa, 20800; Do 
Tribunal de Valpassos, 127850; Do 
Tribunal de Montalegre, 3538854 Do 
Tribunal de Tomar, 358800; Antó- 
nio Ferreira Campos, de Ouca, 2850; 
Do Juiz de Direito da Povoação, 
20$00; Do Tribunal de Castelo de 
Vide, 250800 ; Do Tribunal de Pare- 
des, 100800; Do Tribunal de Tran- 
coso, 95800; P.* António Domingues 
dos Santos, 5500; dr. António Vicen- 
te Leal Sampaio, Pôrto, 50800 ; Dr, 
Mário de Vasconcelos, 50800; Do 
notário em S, Pedro d'Alba, 15800 ; 
De José Mendes da Luz, de Cadima, 

35800; Do Regimento de Cavalaria 
8, de Aveiro, 15800, 

o o qua em 

flnipersários lufuosos 

Francisco António de Moura, o 
velho farmacêutico desta cidade, 
e Sertório Afonso, fôram dois 
republicanos a quem a morte le- 
vou em 5 e 21 de fevereiro de 
1910, respectivamente. 

Para comemorar as duas datas 
enviou-nos, como de costume, o 
sr. José Ferreira Pinto Junior, 
acreditado droguista do Pôrto e 
amigo de ambos, 15800 destina- 
dos aos pobres de O Democrata, 
que serão distribuidos, juntamen- 
te com outras importâncias, em 
domingo de Páscoa. 

No entretanto muito agradeci- 
dos. 

  

se 

Cabos clarins 
Pelo comando da palícia foi 

publicado novo edital, convidan- 
do os 2º cabos clarins licencia- 
dos do Batalhão de Metralhado- 
ras nº 2, residentes na área do 
concelho de Aveiro, para irem 
servir na província de Angola. 

Os que aceitarem o convite 
devem satisfazer às seguintes 
condições: 

Não terem averbadas no regis- 
to disciplinar das suas folhas de 
matrícula penas que por si ou 
suas equivalentes, somem mais 
de 30 dias de detenção ; 

Serem julgados aptos para ser- 
virem nas colónias pela J. H. 1. 
no Hospital Militar Regional 
nº 2, 

As declarações dos 2.º cabos 
oferecidos devem dar entrada no 
referido Batalhão até 4 de mar- 
ço, inclusivé. 

  

O DEMOCRATA 

Secção desportiva 
  

Basket-Ball 

O «Club Fluvial Portuense” visi- 
ta esta cidade onde inau- 
gura, oficialmente, o Cam- 
po do Parque mandado 
construir pela nossa Ca- 

mara Municipal 

Conforme noticiámos visitou-nos no 
domingo a convite do Internacional 
Atlético Club, que com muito amor 
se vem dedicando á causa desportiva, 
o Club Fluvial Portuense, realisando 
os dois cincos um desafio para inau- 

guração oficial do rectangulo de bas- 

kee ball, no Parque, ! 

Com a presença do sr, governador 

civil e perante uma numerosa assis: 

tencia onde sobressafa o elemento fe- 
minino, o campeão do norte entra em 

campo, sendo recebido com uma pro- 

longada salva de palmas, seguindo- 

-se-lhe o grupo local que felicita o 

nosso municipio pelo carinho que lhe 
tem merecido o desporto aveirease. 

Os grupos reunem a meio do cam- 

po para procederem à troca de ga- 

lhardetes— expressão ds amisade que 

liga os dois clubs — sendo convidada 

em seguida, a filha do sr, governador 

civil, sr? D. Maria Clementina Quina 

Domingues Ferreira para lançar a bo- 

la ao ar, manjfestando-se de novo a 
assistencia, 

Principiou, assim, o encontro sob a 

direcção de Artur Araujo, a pessoa 

mais competenle no país para dirigir 

uma partida de basket, pois foi o 

escolhido para arbitrar o 1 Portugal 
“França, 

Os visitantes desenvolveram um jo- 
go cheio de lécoica, que surpreende o 

publico, mostrando dêste modo serem 

competências máximas no basket por- 

tuguês, As jogadas são preparadas 

com tal arte, agilidade e ciência que 

tivemos a impressão de estarmos em 

presença dos malabaristas. O Fluvial, 

venceu, como se esperava, pelo eleva- 

do resultado de 47-4, aliás justo e 

merecido, pois confirmou o valor de 

que vinha precedido, Pela maneira co- 

mo jogou não temos duvida em afir- 

mar que contilúi nma verdadeira se- 

lecção que honraria fora das frontei- 

ras o nome de Poilugal, 

Depois do encontro foi servido aos 

desportistas fluvialenses, na séde do 

Nova professora 
50 ==» 

Na Escola do Magistério Primá- 
rio do Pôrto, fez exame de estado, 
concluindo o seu curso para o ma- 
gistério primário, a sr.* D. Isabel 
de Melo Brito, gentil filha do 
nosso amigo António Constanti- 
no de Brito, farmacêutico estabe 
lecido em Valadares. 

Os nossos parabens.   

IL A. C, um Porto de Honra que deu 

ensejo a vários brindes pela amisade 
dos dois clubs e pelas prosperidades 
do basket. 

Pelo Internacional falou o seu pre- 
sidente José de Oliveira Ferreira, que 

agradeceu igualmente a honra da vi- 

sita bem como o concurso do sr, Ar: 
tur Araujo, arbitrando o jogo. Agra- 

deceu José Diogo, capitão geral do 

basket, que tesminou por uma alocu- 

ção em prol do basket aveirense, 

A' noite teve logar no Restaurante 

Moderno um jantar de confralernisa- 
ção entre os dois clubs, retirando os 

portuenses ás 22 horas e meia depois 
de terem deixado registada a sua vi- 

sita na história do basket de Aveiro. 

“ by + 

Antes daquele encontro defronta- 

ram-se os cíncos do Liceu de José Es- 
têvão e do Club dos Galitos, tendo o 

grupo escolar desenvolvido melhor jo- 

go pelo que mereceu o resultado de 

8-6. 
AMADOR 

Bailes no Teafro 

Realisou-se-no ultimo sabado, 
camo noticiámos, o primeiro bai- 
le carnavalesco dedicado pela 
Banda Amisade aos seus asso- 
ciados e famílias, que decorreu 
animadamente até altas horas da 
noite e ontem o da Escola Musi- 
cal José Estêvão que terminou 
esta madrugada. 

* = * 

Hoje também deve ter logar, 
pelas 21 horas, o baile familiar 
oferecido aos sócios da Compa- 
nhia Voluntária de Salvação Pú- 
blica «Guilherme Gômes Fernan- 
des» que será abrilhantado pela 
Banda Amisade, 

Agradecemos os convites. 

* s * 

Os bailes publicos de domin- 
go, terça é quinta-feira não tive: 
ram grande concorrência. 

Amanhã, domingo goido, e 
terça de entrudo realisam-se os   dois ultimos, que costumam ser 
mais animados, 

  

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

= p= 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
É an 

Consultas aos domingos, 

   

das 9 ás 1Z horas no 
Hospital da Misericórdia 

pai A 

ms AVEIRO == 

  

Amortisação 
e 

O sr. ministro das Finanças 
mandou a semana passada trans- 
ferir da conta do Tesouro no 
Banco de Portugal para a conta 
da Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, a impor- 
tância de 100 mil contos, redu- 
zindo assim a dívida do Estado 
àquêle estabelecimento. 

S4O Te 

Asilados fugidos 
ps 

  

. Do Asilo Oficinas de Santo 
António, de Viseu, lugiram dois 
asilados depois da pratica de 
crimes de ceita responsabilidade 
chamados José Francisco da Sil- 
va, de 13 anos e Jaime Pinto, de 
12 anos. 

Pede-se a quem saiba do seu 
paradeiro que os entregue à res- 
respectiva autoridale, para se- 
rem reconduzidos aquêle Asilo. 
  

Êste número foi visa- 
do pela Censura 

  

  

Pelo Cinema 
  

As grandes produções ta «R K. 0.--Rádio 

Pictures vão ser exibídas em Aveiro 

Começou êste ano a fazer a 
distribuição, em Portugal, dos 
célebres films da R. K. O,—Rd- 
dio Píetures, a 8.1. €. E. cujo 
distiibuidor no Norte é o sr. 
Eduardo Proença da Silva Perei- 
ra, um dos societários da Em- 
preza do Teatro Aveirense. 

Este facto faz com que o pú- 
blico aveirense possa apreciar, 
depois de Lisboa, Pôrto e Coim- 
bra, as maravilhosas produções 
da R. K. O, pos uídora dos me- 
lhores studios da América, 

Pertence a R. K O. âquela 
formidável. organização que tem 
como bãáse a General Electric e 
como subsidiárias, entre outras, 
as célebres emprêsas Rádio Cor- 
poration of America e R. CA 
— Photophone. 

Grandes produções vai, pois, o 
público aveirense ter ocasião de 
apreciar e a primeira delas é a 
formidável realisação de King 
Vidor A Ave do Paraiso, coma 
graciosa e elegante vedêta Dolo- 
res del Rio, filme há pouco tem- 
po estreiado em Lisboa com 
grande êxito. 

A Ave do Paraíso, um dos 
grandes clous da temporada, é 
um grande drama de amor, de 
belêsa, de mocidade e encanto. 
Um filme paradisíaco onde a 
poesia, a belêsa e a emoção cor- 
rem parelhas. 

Oportunamente informaremos 
os nossos leitores dos fonofilmes 
que se seguirão, podendo desde 

já anunciar-lhes para biêve uma 
grand'osa super-produção — Vin- 
gança d'Aguias—o- mais formidá- 
vel fonofilme da aviação,   ANUNCIAI NO «DEMOCRATA » 
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Leia sempre, ás segundas-feiras 

“A BOLA, 
Além de ser bem informado 
servirá a causa desportiva 

'Notas Mundanas 
Aniversarios 

Fizeram anos: ao dia 18,0 sr. 

Jaime da Rosa Lima e em em 22 q 

menina Aurora Geraldes, dilecta fi- 

lha do sr, mujor Joaquim Augusto 
Geraldes, da Guarda N. Republica- 

na de Coimbra. Hoje fazem as srs 
D. Carolina Putoilo Cruz, digna pro- 
fessora oficial, D. Arminda Santos e 
D. Isoling das Neves Vidal, esposas 

respectivamente dos srs. António Si 

mões Cruz, sargento-ojudante Lopes 

dos Santos e dr. António Lucio Vi- 
dal, de Vagos eo sr, Manuel Go- 
mes Gautier, de Setubal; dmanhã, a 

gentil professora D. Maria Julia de 
Barros Bacelar, a srº D, Lúcia de 

Melo Brito, esposa do sr. Antônio de 
Brito, proprietário da Farmácia Cen- 
tral, de Valadares; a menina Maria 

Celina da Cunha Miranda, interes- 

sante filha ao sr. dr. Hernani Ferrei- 
ra de Mirunda, de Albergaria-a-Ve 

lha e o nosso velho amigo José de 

Sousa Lopes, residente em Benguela 

(africa Ocidental); cem 27, o sr, 
Agostinho dos Santos Jorge, professor 
oficial na Otiveirinha, em 28,0 sr. 

Eduardo Coelho da Silva; em 2 de 

Março, os srs. Humberto Trindade e 

o sargento ajudante João Antônio 
Salgado, sub chefe da Banda Regi- 

mental e em 3, 08 srs. José Robalo 
Lisboa Júnior e Serafim de Oliveira, 
2.º sargento de infantaria 19, 

— Tembém passaram os seus ani 

versários nos dias 19 e 23 do cor: 
rente, respectivamente, as mentnas 

Maria Estela de Jesus Pereira e Ma- 

ria Luisa Florencia Pereira, filhas 

do nosso amigo Ulisses Pereira, ac- 

tivo comerciante local, 
Os nossos parabens. 

Casamentos 

Efectuou-se na quarta-feira nesta 
cidade o enlace da sr.” D. Julia da 
Costa Crespo, prendada filha da sr.º 

D. Adelaide Gameias e Costa, pro- 
prietária da pastelaria do alto da 

Avenida Bento de Moura, com o sr. 
Alvaro Ferreira da Silva, natural da 

Batalha onde também possue um es- 

belecimento comercial. 
O acto civil, que foi reatisado em 

casa da mãe da noiva pelo digno 
Conservador do Registo, sr. dr, Fer- 
nando Moreira, teve a testemunha-lo 

as srº* D. Maria das Dôres Freire e 
D. Maria Helena Alves Ribeiro e os 
srs. dr. João Travassos Mendonça, 

notário e encarregado do Registo Ci- 
vil na Batalha e António Cacela e 
Cunha, tesoureiro da Fazenda Pábli 
ca em Rio Maior. 

A seguir dirigiram-se os noivos &   
  

  

   Earl 

  
  

A Renopadora 
  

Oficina de pintura á pis- 
tola com os esmaltes 

DT GO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIIN 

automóveis, mótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDCOS 

Em 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira) 

Comissariado do Desemprego 
Delegação de Aveiro 

Havendo duas vagas nos Re- 
gimentos de Cavalaria 8 e Infan- 
taria 19, respectivamente de Se- 
leiro-Correeiro e Serralheiro-Es- 
pingardeiro, convidam-se os man- 
cebos, inscritos como desempre- 
gados, em idade própria, (15 
anos aos 19) a requererem, acom- 
panhados dos respectivos docu- 
mentos ao Ex"º Sr, Ministro da 
Guerra, por intermédio das Uni- 
dades Militares a que pertencem 
o alistamento voluntário. 

Aveiro, 23 de Fevereiro de 
1933. 

os padrinhos à igreja paroquial da 

Vera-Cruz onde se procedeu à ceri- 

mónia religiosa, á qual assistiu 

avultado numero de pessoas, predo 
minando o elemento feminino. No 

regresso a casa foi servido um opt- 
pero almoço a que assistiram, rodean- 

do os noivos, as sr.“ D, Rosa Game- 
las e Costa, D. Ludovina Gamelas e 
Costa, D. Maria do Rosário Cacela e 
Cunha, D. Celeste Travassos Santos, 

D. Maria da Conceição Silva, D. 

Laura Rodrigues Silva, D. Ana de 
Carvalho Grijó, D. Lidia da Costa 

Crespo, D. Adelaide da Costa Cres- 
po, D. Barbara da Costa Crespo, a 

menina Aida Grijó, portadora das 

alianças, e o srs, José Moreira Frei- 

re, Amilcar Grijó, Manuel Grijó e 

Armaldo Ribeiro àlém das outras 
pessoas já citadas. No final ergue- 

ram-se brindes pela felicidade do 
novo lar constituido sob os melhores 

auspícios, partindo os noivos no com- 

boio das 20 horas para o norte a, 

passar a lua de mel, que oxalá se 
prolongue indefinidamente como disso 

são dignos os dois corações que aca- 

bam de se ligar. 

Na corbeille, 

prendas, 

muitas e delicadas 

Bente nova 

Foi registado na penultima sexta- 
“feira o filhinho da sr* D. Lucia 
Fernandes Costa e de seu marido o 
sr. Humberto Trindade, da firma 
Trindade, Filhos, tendo servido de 

padrinhos os avós da creança sr.º 

D. Angélica Moreira Trindade e o 

sr, José Caetano da Costa, do Porto, 

Recebeu o nome de António Luis. 

Doentes 

Encontra se de coma, doente, a 

esposa do nosso amigo Carlos Alé- 
luia. 

Desejamos-lhe pronto restabeleci- 

mento, 
    

FE ER STEVE TT 5 

TRINCHEIRAS a 130800 

GABARDINES DE LÃ a 250800 

CASACOS DE COURO a 300800 

Marca DERBY 
Sobretudos, casacos de senhora 

e de criança. 

Todo êste artigo tem tiês tecidos 
e fôrro desmontável 

Peçam catálogos para 

SLAV 

Cancela Velha, 39 == PORTO 
  

e — — 

Como assim ? 
=0= 

A Montanha anda de todo. 
Agora até diz que nós exigimos 
a condenação da heroica Maria 
do Sol, alta figura duma mulher 
do Povo. 

Mas como, se ela já foi julga- 
da e condenada ? 

Que temos nós com isso? 

Brevemente; 

A Ave do Paraíso 
no TEATRO AVEIRENSE 

  

ri a 

RAcertada escolha 
== qe 

Foi indicado para director da 
Faculdade de Farmácia, do Pôr- 
to, o sr. dr. Carlos de Castro 
Henriques, cargo que exerceu 
com muita competência o saiido- 
so dr. Aníbal Cunha, 

e ig 

“ Democrata, no tribunal 

Em virtude da contesta- 
ção apresentada pelo nosso 

advogado, não se realisou 

ontem o julgamento dêste 
jornal, que ficou adiado sine 

Necrologia 

  

No último sábado, ao cair da 
tarde, deixou de existir depois de 
alguns mêses de doença, o sr. 
Manuel Germano Simões Ratola, 
que vivia com seu filho Pompí- 
lio, no antigo Largo do Espírito 
Santo. Era viúvo o sr. Simões 
Ratola e contava 70 anos, tendo, 
quer como chefe de família, quer 
como cidadão, marcado um bom 
lugar na sociedade pelo que lega 
aos seus um nome respeitável e 
digno em toda a extensão da pa- 
lavra. : 
* Reiinindo predicados que o 
impunham á consideração públi- 
ca, o sr. Manuel Germano Simões 
Ratola, que, durante a sua longa 
existência, foi um exemplo vivo 
de honestidade e trabalho, só 
deixa salidades em quantos com 
êle privaram, môrmente entre os 
membros de sua família, que 
muito lhe queriam, que muito O 
estimavam, dedicando-lhe a 
maior veneração, como algumas 
vezes fomos testemunhas. 

Era pai das sr.“ D. Armanda 
Souto de Moura, esposa do sr. 
dr. Eduardo de Moura, distinto 
advogado na comarca de Braga, 
e da sr* D. Natividade Souto 
Chaves Maia, viúva do médico 
dr. Chaves Maia, que hoje deve 
chegar à Lisboa, vinda da Africa 
Oriental, e dos nossos amigos 
dr. Alberto Souto, ilústre advo- 
gado e director do Museu, Pom- 
pílio e António Souto Ratola, ê&s- 
te activo negociante loçal, 

O cadáver do pranteado mor- 
to, que era natural do visinho 
lugar do Bonsucesso, freguesia 
de S. Pedro das Aradas, foi 
transportado na tarde de domin- 
go para o cemitério do Outeiri- 
nho num auto dos Bombeiros 
Voluntários, indo acompanhá-lo 
á última morada muitas pessoas 
tanto da cidade como de fóra, 
formando um extenso cortejo. 

Em Verdemilho aguardavam-no 
as irmandades da terra com o 
vigário da freguesia e outros 
eclesiásticos, sendo os responsos 
resados na igreja paroquial, que 
se encheu por completo, À chave 
da urna era conduzida pelo sr. 
dr. José de Moura, professor do 
liceu de Braga, e dirigiu o fune- 
ral, em que.vimos representadas 
todas as camadas sociais, o sr. 
dr, Jaime Duarte Silva, colega, no 
fôro, do dr. Alberto Souto. 

dE Eng 

Em Taboeira também se finou 
na noite de domingo vitimado 
por um sofrimento cardíaco, que 
há meses o retinha no leito, o 
sr. Manuel da Luz Lemos, de 44 
anos, oficial principal dos cor- 
reios e telégrafos e chefe da se- 
cretaria dos mesmos serviços. 

O seu cadáver veio no dia se- 
gainte para esta cidade num auto 
da Assucidçeo H. dos Bombeiros 
Voluntários, formando-se o fune- 
ral civil em frente do Quartel de 
Cavalaria 8. A chave do féretro, 
cobeito com a bandeira daquela 
corporação, era conduzida pela 
sr* D. Idalina Teixeira Lopes, 
colega do extinto e durante o 
trajecto, até o cemitério central, 
organisaram-se diversos turnos, 
sendo o último constituido por 
pobres, conforme determinação 
do extinto. No cortejo encorpo- 
raram-se todos os funcionários 
dos correios e telégrafos dispo- 
níveis, os alunos da escola de 
Taboeira onde a viúva é profes- 
sora, a Academia com o seu es- 
tandarte e muitas outras pessoas 
de todas as categorias sociais. 

Manuel Lemos foi sempre um 
empregado modelar, bom chefe 
de família e um cidadão presti- 
moso, pelo que é bastante senti- 
do o seu prematuro desapareci: 
mento da vida. 

Deixa viúva a sr? D. Gória 
Assunção da Costa Lemos, pro- 
fessora primária « ficial e três fi- 
lhos menores. 

e » “ 

Faleceram mais: Maria da 
Concieção, solteira, de 65 ancs, 
natural de Vila Nova de Tezem, 
concelho de Gouveia; Aurrolina 
de Jesus, viuva, de 83 anos, so- 
gra do sr. Francisco Lourenço e 
José dos Santos Paula, casado, 
antigo negociante, de 79 anos. 

A's famílias enlutadas, as nos- 
sas condolências, 
eee e re me ra ie cr ea 

Prevenção !!! 
Como o seguro morreu de 

velho, é melhor usar só 
Polibrilha para limpar 

os seus metais. 

À venda na Casa dos Neves à 
Rua Direita; Arnaldo de 

Sousa, à Rua Mendes     
  

die. Leite, etc.   
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hradas, 19 
Aquêle comediante que aqui foto- 

grafámos deu um saltinho ali dos la- 
dos de Estarreja e veio assentar ar- 

raiais em Vagos. 
Por espírito de camaradagem e 

lealdade todos os colegas o fôram 
cumprimentar á sua chegada, Todos, 
não. Faltou uma, 

Aquela mediocridade vaidosa, como 
é muito parvo, não compreendeu bem 

o sentido daquela diplomacia e bôa 

educação, E como o fizeram tôlo, in- 

voluntâriamente, começou a tornar-se 

atrevido, 
Inquiriu sobranceiramente o motivo 

por que a faltante não compareceu, 

tomou nota e esperou. 

Ela virá!,.. 
A que faltou ao beija-mão é uma 

senhora ilustrada, muito modesta, de 

famílias ilustres, mas teve a infelici- 
dade de ligar o seu destino a um 

mau marido que lhe dava maus tra- 

tos e por último a abandonou, dei- 

xando-lhe como recurso, para a pas- 

sagem da vida, quatro crianças de 

tenra idade, 
Ora no dia em que o nosso heroi 

chegou a Vagos esta senhora tinha 
um filho perigôsamente enfermo, isto 
é, entre a vida e a morte, Eis a razão 

por que não apareceu a fazer mesu- 
ras ao imbecil, 

O tipo começou a olhá-la de sos- 
láio, manifestando aos colegas o seu 
despeito, jurando tirar uma desforra 
na melhor oportunidade, 

Podia lá ser, todos irem apresentar- 
-lhe as boas-vindas, e só aquela ain- 
da não se ter rendido a soprar ao fó 
le da sua incomensurável vaidade? ! 

Tu m'as pagards!... 
E é que a pretexto duma coisa ir- 

risória, duma simples futilidade, levou 

a sua por diante, 

Faz-lhe acusações  disparatadas, 

ameaça-a com uma sindicância, lan- 

ça-lhe em rosto o labeu de incompe- 
tente e por fim desafiara para um 

exame de comparação ! 

O procedimento deste cavalheiro 
classifica o homem, definiu-lhe o ca- 

rácter. Depois, julgando-se no palco 

dos entremezes, começa entusiasmado 

a declamar : 
— Ainda tenho bem gravadas no 

coração (e faz o gesto) todas as ofen- 

sas que você me fez! (palavras tex- 
tuais, 

Aquela senhora se não fôsse tão tí- 

mida pespegava uvas bochechas dêste 

pedante a excrementícia frase de 

   
    

    

  

    

    

    

    

   
    

   

    

  

   
    

  

    

   

    

   
   
     
   

    

Cambronne, .. 
Mas não, 
Lavada em lágrimas, cái-lhe aos 

pés, pede-lhe perdão, desfaz-se em 

desculpas e... apresenta-lhe solene- 
mente os cumprimentos, 

Nós à vista disto nem sabemos se o 
vilão merece a nossa repulsa ou se 

devemos ter piedade por êste grotêsco 

irresponsável, 
Síudicado precisava ser êle e apa- 

nhar uma bôa reprimenda por quem 

de direito, por andar pelos arraiais a 

fazer o papel de saltimbanco, avil- 
tando uma classe de prestígio que 

não tem culpa das bobices do his- 

trião ! 
Bem sabia o sugeito que a desdi- 

tosa senhora não tinha pai, não tinha 
marido e não teve infelizmente nin- 
guém que abalesse as suas fumaças. 

O mariola não se lembra já do seu 

humilde viver, criado pelas agras de 
S. Bernardo, á sombra dos valados; 

ao abrigo dos trigos, comendo uma ti- 
gela de caldo e, como sobremêsa, uma 

côdea pura e simples, 
Cada vez nos convencemos mais de 

que aquela cabeça é só matéria: é 
um armazem de feias de aranha. 

Passa uma grande parte do tempo 

pelas tabernas, pelos soalheiros, fa- 

zendo a apologia do seu saber, depri- 
mindo os colegas com o fim de exal- 

tar a sua pessoa. 

Ele é tudo: faz, desfaz; aprova e 
desaprova. 

Agora queixa-se amargamente de 

ter praticado uma inigiiidade, no exer- 

cício do seu cargo, em julho passado, 
á espera duma grossa maquia que 
ingrâtamente lhe não deram, 

Tardaram, mas vieram os escrupu- 
los de consciência, 

Falaremos um dia... 

Eixo, 12 
No visinho lugar de Carcavelos, 

freguesia de Eirol, Belmiro da Costa 

Tavares estava á lareira com um seu 

filho de 2 anos, Em certa altura pre- 
cisou de sair ao quintal, encontrao- 

do-o, quando voltou, com o vestuário 

a arder, morrendo das queimaduras, 

Deve haver muito cuidado com as 

crianças junto da lareira, 

— No posto do Registo Civil desta 
freguesia realisou o, seu casamento o 

sr. Manuel Francisco Casal Novo, la- 

vrador, do lugar de S. Bernardo, com 

asr* Rosa Dias Fernandes, filha do 
sr Manuel Luís Fernandes Eusébio, 

abastado lavrador desta localidade, 
-- Ontem, quando Ricardo de Oli- 

veira Lopes — o Serrador — procedia 

€. 

Correspondencias| 

O DEMOCRATA 

    
    

   

    

Venda de idobes 
Pede-se a quem precisar de adquirir êste material de construção que 

não compre sem vêr a sua qualidade e consultar o fabricante 
sôbre os respectivos preços no antigo areal de António Joa- 
quim de Pinho, agora a cargo do genro 

   

Carlos Branco de Carvalho 
no lugar de Esgueira 

  

á abertura duma servidão, numa sua 

propriedade em frente do Largo do 

Pelourinho, cafu sôbre &le parte de 
um muro que lhe esmagou um pé, 

—-Deve chegar por êstes dias acom- 
panhado de sua família o sr, José 

Fernandes Mascarenhas Junior, acre- 
ditado comerciante da cidade do Rio 
de Janeiro e que há 22 anos tinha 
deixado a sua terra natal, 

Fazemos votos -por que regresse 

com boa saúde, 
C. 

liem, 18 
Vitimada “por uma bronco-pueumo- 

nia resultante da gripe que também 
por aqui grassa, faleceu a menina 

Rosa Marques Anileiro, filha do sr. 

João Rodrigues Anileiro, acreditado 
mestre de obras. Apenas esteve dois 

dias doente e, tendo sido sempre sail- 
dável, ninguém esperava por um des- 
enlace tão rápido e cruél, A sua mor- 
te foi, pois, deveras pranteada, não 

só pelos seus, como por todos que a 
conheciam. 

Contava, apenas, 16 anos! 
No seu funeral, que foi concorridís- 

simo, não só por pessoas daqui como 
de fóra, incorporaram-se as irmanda- 

des paroquiais e a Bânda Eixense, 
—Realizaram o seu casamento Ma- 

nuel da Costa Santos Júnior e Con- 
ceição Gomes Marques. 

— Realiza-se no próximo dia 5 de 
março, promovida pela Assistência e 

Educação, e com o concurso dos pros 

fessores e crianças das escolas, a tra- 

dicional festa da Arvore, Nessa oca- 
sião será distribuido vestuário a 40 
crianças pobres o qual é generôsa- 
mente oferecido, como de costume, pe- 

lo ilutsre benemérito, sr, Calisto Dias 

Saldanha, 
Haverá recitativos, cantos, etc., por 

alguas alunos da Escola e abrilhan- 

tará a festa a Banda Eixense, 

Costa do Valado, 16 
Veio aqui dar um concerto de gui- 

tarra na séde da tuna, sendo muito 

apreciado, o exímio tocador dêsse ins- 
trumento geniiinamente português, Jú- 

lio Silva, a quem os habitantes da 
Costa dispensaram nutridos aplausos. 

- Vai sofrer uma grande reparação 

a estrada das Paradas ao longo da 

qual já se encontra parte da pedra a 

empregar. 
— Dizem-nos que também recome- 

çam dentro em bréve as obras da es- 

cola afim de ficar concluída até se- 
temdro. 

— A gripe ainda não nos deixou 
naturalmente devido ao frio que tem 

feito. 
Na segunda-feira esteve insuportá- 

vel. 

Iiem, 23 
Nos próximos dias 25 e 26 «óbem 

á cêna nesta localidade, levadas por 

amadores, as peças teatrais Ali! 

preta, .. num primeiro andar, Lucré 
cia Bórgia e Depois de velhos .. 
gaiteiros, finalisaudo os especiá ulu 
com a revista de costumes locais inti- 

tulada Autorias da Costa do Valado. 
— Finou-se no Ramal, com 56 

anos de idade, Manuel dos Santos 

Carrancho, mais conhecido pelo capa- 
dor. 

Teve vida acidentada devido ao 
excesso do alcool, mas deixa á viúva 
e aos filhos alguns meios de fortuna. 

No seu funeral, realisado hoje de 
tarde, encorporou-se a música nova 
de Fermentelos, 

Oliveirinha, 23 
Está de novo em fóco o prior da 

nossa freguesia per obstinâdamente se 

recusar ao pagamento, á Junta, da 
renda da casa que habita, depositan- 

do-a na Caixa Geral de Depósitos, 
E' que o sr. prior paga anualmente 

uns escassos trezentos escudos por 
uma casa que vale, pelo menos, um 

conto, não se lembrando que assim 

como actualizou os seus serviços na 

freguesia, aumentando o preço das 

missas que reza, dos sermões que prê- 

ga, dos casamentos e baptisados que 

etectua, dos enterros a que assiste e 

dos ofícios que realisa, não há o di- 
reito de pagar por um preço irrisório 

a casa que habita, 

A casa é.da Junta e esta tem obri- 
gação de zelar os interêsses dos paro- 

quianos, Logo, não diga o sr, prior 
que o perseguem porque não é ver- 
dade. O que a Junta faz, o quea 

Junta pretende é que o sr, prior 

actualise a sna renda como fez aclua- 

C. 

  lisar os seus proventos quanto aos   

serviços que presta na freguesia, Nada 

maís, 
Pois quê? Então o sr. prior quere 

tudo? Quere só receber e não pagar o 

que é justo ? 
Parece-nos que o sr, prior, proce- 

dendo como procede, não trilha o me- 

lhor caminho, Os seus paroquianos 
não lhe querem mal, não o querem 

vêxar, nem o querem prejudicar, Nem 
Eles nem a Junta, Mas, sr. prior! Me- 
ta a mão na consciência e diga-nos: 

então é lógico que a Juula receba 
menos de um escudo por dia duma 

casa que vale mais dum conte por 
avo ? 

P.lo amor de Dus! Chegue-se á 
razão, sr, prior, e deixe-se de irritar 

os animos com uma teimosia que na- 
da justifica. 

Seja pela ordem, sr, prior, Dêo 

exemplo, Na sua posição não devia 
hesitar, sequer, um momento; desde 

que os seus rendimentos subiram pela 

actualisação a que os chamou, deve 

concordar que a casa tem de ser pa- 
ga nas mesmas condições: 

Ou o sr, prior é dos tais que quere 

Deus para si e o Diabo para outros? 
Se calhar... 

Esgueira, 21 
Na quinta-feira da última semana 

faleceu aqui com a idade de 71 anos 
o sr, José António de Carvalho, velho 
republicano e assinante dêste jornal 
desde o seu primeiro número, 

Devido á grande simpatia que o 
bom vêlhinho gosava, o seu funeral 
foi muito concorrido, organisando-se 
até ao cemitério local diversos turnos, 

— No mesmo dia também faleceu 
com 54 anos de idade o sr. Serafim 
da Fonseca, comerciante local, 

Teve um enterro igualmente muito 
concorrido, 

A's famílias enlutadas o nosso car- 
tão de condolências. 

— Nos dias 26 e 28 as apremia- 
ções locais oferecem bailes aos seus 
associados, 

C, 

ú 

Julgado Municipal de 
Vagos 

Anúncio 
2. publicação 

Por êste Juízo e cartório 
do escrivão respectivo e nos 
autos de execução hipoteca- 
ria que Manuel Nunes de 
Paiva, casado, proprietário 
de Verdemilho, propôs con- 
tra José Ribeiro ou José Ri- 
beiro Canário e mulher se 
for casado, correm editos de 
30 dias a contar da segunda 
eultima publicação dêste, ci- 
tando aquêle José Ribeiro ou 
José Ribeiro Canário e mu- 
lher se for casado, auzente 
em parte incerta de S. Ber- 
nardo, comarca de Capital, 
Estado de São Paulo, do 
Brasil, para no praso de dez 
dias posterior aos editos pa- 
garem ao exequente a quan- 
tia de 5.000500 de que ao 
exequente era dovedora Ber- 
ta da Rocha Ribeiro Loura, 
viuva, de Vagos, por escritu- 
ra, O juro de 6,º ao ano, em 
divida dêsde 26 de Maio de 
1928 e por ter comprado a 
esta o prédio hipotecado a 
segurança da referida quan- 
tia, juros e mais despezas e 
honorários advogado até inte- 
gral pagamento, sob pena de, 
não o fazendo se prosseguir 
a execução nos bens hipote- 
cados. 

Vagos, 17 de Dezembro 
de 1932. 

O escrivão do julgado 

João Simões Ferreira 

Verifiquei 

O Juiz substituto em exerci- 
cio 

Lavajo 
  

Casa Funerária 
DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
Nesta casa aberta recentemente en- 

contra o público as mais perfeitas 
urnas em mogno e em pinho, sim- 
ples ou de luxo, a preços sem com- 
pefência pois são fabricadas pelo 
próprio, 

Magnífico acabamento e a maior se- 
riedade nas encomendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

BO 

Largo de S. Braz 

(Trazeiras da Caixa G. de Depósitos) 

AVEIRO 

  

Armazem e casa 

de habitação 
Alug -se peu no 

próx mo da estação com casa de 
habitação em conjunto, ou sepa 

ermaz i 

rada, = MS ço 
Dirigir a Rittos, Irmãor, L'— 

Aveiro, 

Prédio em Aveiro 
Na Rua João Mendonça (frente á 

Ria) onde está instalada a Padaria 
Carvalho vende-se com ou sem a dita 

padaria. 

Falar na mesma. 

Vinho Colares 
branco e tinto 

da viúva Gômes em garrafões de 

5 litros vende 

Rossio Café 

  

  

  

Navios 
Para pesca de bacalhau com 

utensílios e séca na Gafanha — 
Aveiro — vendem-se dois. 

Avenida da Liberdade, 262, ca- 
ve — Lisboa. 

Estabelecimento comercial 
PASSA-SE 

Sito no Largo do Cruzeiro, em 
Esgueira. Para esclarecimentos, 
dirigir-se ao sr, António Joaquim 

  

Casas 
Vendem-se duas pequenas, com 

quintal, situadas na Travessa das 
Barrocas, em Sã. 

Quem pretender, falar com o 
sr. Manuel Pinto de Melo, resi- 
dente na mesma propriedade. 

Aluga-se um, es- 

Quar to paçoso, na Rua 

Eça de Queirós, Nesta Redacção se diz, 

SOLICITADOR 
JOSÉ MARTINS ARROJA 

Escritório do advogado 

DR. JAIME SILVA 

—— AETLRO —— 

  

  

  

Alugam-se dnis. 
Falar na R. Direita Qu rtos 

n.“ 54-1.º, 

Urnas funerárias 
Em mogno e em pinho, simples 
e de luxo, entalhadas, fabricam- 
-se a preços económicos, para 

revenda, na casa 

Viúva de Mário Castanheira Nunes 
DS ERCGAINIL, 

    

Deseja V. Ex.” um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHANDIA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

  

Ourivesaria e Relojoaria -v 

Nianuel Fernandes Lopes 
Rua dos Mercadores — AVEIRO 

Ouro e prata, objectos artísticos, próprios para brindes, Ouro só pelo pêso. 
Relógios de algibeira e pulso, em ouro, prata e aço— Internacional, 

Zenith, Longines, Omega e Cortebert, 

  

Secção de optica: 

Oculos, lunêtas e lentes de todas as marcas e de todos os preços. 
Satisfazem-se as indicações médicas, 

Oficina 

Preços sem 

própria para todos os arligos, 

competência 
VISITE V. EX* ESTA CASA QUE POUPA MUITO DINHEIRO E TEMPO 
  

Julgado Municipal de 
Vagos 

Anúncio 
2º publicação 

Por êste juízo e cartório 
do escrivão respectivo e nos 
autos de habilitação activa 
em que é requerente Maria 
da Rocha, viuva, lavradora, 
de Salgueiro, e habilitandos 
João da Rocha Martins e Ma- 
nuel Maria Dias Freire, casa- 
dos, de Sôza e que corre 
seus termos por apenso á 
execução, comercial sumaria 
que contra êles requereu 
Eduardo Quinta Nova ou 
Eduardo Ferreira Quinta No- 
va, actualmente falecido, cor- 
rem editos de 30 dias a con- 
tar da segunda e ultima pu- 
blicação dêste, citando-aquê- 
le João da Rocha Martins, 
auzente em parte incerta da 
Amê ca do Nurte, para no 
praro de 20 dias posterio 
o dos edtos deduzir por 

embargos a « posição que ti 

ver á habilitação referida, 
pela qual a requerente pre- 
tende ser julgada unica e 
universal herdeira do seu fa= 
lecido marido, aquêle Eduar- 
do Quinta Nova ou Eduar-   do Ferreira Quinta Nova e   

de seu filho menor falecido 
posteriormente áquêle. 

Vagos, 2 de Fevereiro de 
1933. 

O escrivão do Julgado 

João Simões Ferreira 

Verifiquei. 

O Juiz substituto em exerci- 
cio 

Lavajo 
dieta e emana SR 

Urnas funerárias 
para entrega imediata, 
em todos os estilos. 

Fabricantes: 

João Cruz & Pimenta 
ARGANÍL 

Mobilia de sala de jantar, com 
9 peças, vende-se em 

conta, 
Vêr na Portugal e Colónias — 

Largo da Estação. 
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Dirigir á   de Pinho. — Esgurira — Aveiro. 

A icferícia 
cura-se em 3 semanas 

Resultados seguros de efeitos garantidos, comprovados 
por inúmeros doentes. 

Farmácia Ribeiro 
Costa do Valado 

        

      



  

        

   

   
   

    

    
      

    
    

  

Paquate correio a sair de Leixões 

Em 41 DE ABRIL para Rio de Janeiro, Santos' 
Montevideo e Buenos-Ayres. Deseado 

Este paquete sai de Lisboa no dia 

seguinte e mais os paguetes 

Em 8 DE MARÇO para Las Palmas, 
Highland Patriot Santa Cruz de Teneriffe, Pernambu- 

co Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 14 DE MARÇO para a Madeira, S. Vicen- 
te, (C. Vo), Pernambuco, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos-Ayres. 

Arlanza 

EM 22 DE MARÇO para Las Pal- 
Highland Monarch mas, Santa Cruz de; Teneriffe, Per- 

nambuco Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

EM 28 DE MARÇO para Madeira, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. Asturias 

Highland Chieftain fas, Santo Gras ae Fencri, Peinam- 
buco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paqy eles, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Pan Yo 
Tail $º €. 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE— PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

mi =] [E EL JEX JEX JEI JEI JEICIEX e) E 

(MALA REAL INGLEZA 
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O DEMOCRATA 

Novidade literária 
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LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
9800 | HISTORIA CUM LOUGO, 1 vol... ... 

ALMAS DELIRANTES, 1 vol. ilustr.. 15500 | PSIQUIATRIA SOCIAL, 1 vôl, ilustr. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-A a 14-C 

— LIS BO A 
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| TRÊS LIVROS VALIOSOS: 
| BOAVIDA PORTUGAL, 

  
ECA DE QUEIROS, bolchenista 

Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 
sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 
ca de E, de Q,, que flagelava com a sua 
ironía os êrros de uma sociedade decrépi- 

tar, — À volume, 10$00, 

FLORENCIO 
Narrativa verídica da rutna dum lar feliz, pela homose - 
xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladislau Batalha, — 1 volume 5800. 

MULHERES PERDIDAS 
À volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 
Lisboa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 
monstrou o perigo que existe para os seductores 
de mulheres quando as abandonam em estado de 
gravidês, pelo casamento do protogonista com a 

própria filha ! 
Tése devêras interessante, visando o fim altamente 

E moralisador des costumes, da sua leitura sômente 
resultará proveitoso ensinamento, 

Livraria Central Avenida Almirante Reis, 14 A a 14C 

— LISBOA, com BRINDES a to- 
dos os compradores, 

PEÇAM CATÁLOGOS DESCRITIVOS 
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Farmacia Pibeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. / 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a ictericia 
de maravilhoso efeito. 

  

  

Consultorio Médico 

DO 

DR. POMPEU CARDOSO 

ITesta & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Deposilarios de petroleo e gazolina 

SHELL, 

RuaEça de Queiroz 
AVEIRO 

  
  

  

  

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentáric 
Ortodoncia 

RUA DO CAES— AVEIRO 
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Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

  

DA ANTIGA CASA :, 

Rodrigues Pinho 

GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

  

Casa Saraiva 
DE 

Manuel João Branco 
Construções de carros de bois, motores a vento 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arte de serralheria, 

Quinta-do Picado—Aveiro 

4) Fotografia Vonga 

| 
FOTOGRAFIAS 
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EM TODOS 0S 
FORMATOS 

REFRATOS ARTÍSTICOS 
FEITOS Á LUZ ARTIFI- 
CIAL, O QUE HÁ DE j 

À MAIS BONITO NESTE 

RE 

Ii Rua Manuel Sirmino, 35 

A fechar 

— O papá: o que é bi 

  

  gamo? | GÉNERO. AMPLIAÇÕES, 
—QOlhs, meu filho; é É 

um homem que é duas 
vezes idiota. Í AVEIRO 

| | Agendas 
| | Chegaram do Anuario Comercial; 

HE | Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 
e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos. 

SOUTO RATOLA—AVEIRO   
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olmúlcato Nacional da Impronsa Portaguása 

    

    
% 

Esta colectividade, de recente fundação, desti- 

na-se a agrupar os jusualistas de todas as 

publicações periódicas da peguena iim- 

prensa e imprensa regional dos por 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

e dos jornais que representam, E' comple- 

| tamente alheia a matéria polílica e religiosa, E] 

Bm o 
SÉDE — Largo do Intendente, 35-1.º 
LISBOA ---PORTUGALEA 
  

  

  

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS    
  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

      
  

  

    
  

Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- dé ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coímbra, todos os dias, se 
na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante R 

AE CFO CFO CEO CBO Cof CEO CHÃO CHE CEC CSEICHES. a 
sil 

Instalações electricas 3H: Í nstalações electricas Gl : 
é 

De luz e campainhas, montamos aos mais q Bl 
baixos preços por pessoal competente. q ce 

Material electrico de primeira qualidade, ar- tg 
tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. $ cc 
Grande sortido de taças e opalinas, com fran- t 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, $ Pp 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- mm 
nhas, radiadores e todos vs utensílios electri- Q : 
cos para uso domestico. Depositarios das o lampadas OSRAM. g pt 

m 
CEEE GS PRESO TT re Sha 

Gramofones, discos e agulhas DECCA, as 8! 
melhores que ultimamente teem aparecido. 0 

Vendas a prestações mensais. q 

Ferreira, Pereira & C.' q 5 
oL 

Rua Direita, 43 É vê 
ú ot 

AVEIRO a: 
SAR. Cof CSS Tio Cf Css CCBPO CFO Cosa cesto caso caso | P 
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Ê à dt 

Colegio de Nossa Senhora 7 
di 

— é te da fipresentação ; 
a: 

a. Pp: 
[ Para o sexo feminino ) | o 

ai 
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Rua Santo Anfónio---Fipeiro " 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, D 

a luz eléctrica, casa de banho canaliza- h 
ções de agua quente e fria. Alimentação tr 
abundante e sob direcção medica. Educa- 8 

ção moral, de sociedade e de ménage. q 
Cursos primários e secundárius segundo E 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, n 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin- cd 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação a 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, d 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, m 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 

HI ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de a 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- di 
tras. Ginástica. st 

Enviam-se programas a quem os 
requisitar 

o a) M 
st 

om cr A ea Setor a! 
“ sa ta 

Parfeira municipal Azulejos P, 
: s 

Diplomada pela Universidade de Coim- 
per piica nos hospitais de Lisboa em pó de pedra cc 

E Em Fabrica Aleluia dt M. Regina Marques Sobreiro Aa e 
Rua de Santo Anfonio, 22 | KETIGOS Sn MITRA Ida de 

A Dy m 

AVEIRO | LOUÇAS DE SERVIÇO, Ê 
CHAMADAS A QUAL QUER HORA PANNEAUX, ETC,  
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